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INTRODUÇÃO

A acupuntura é uma arte milenar oriunda da Medicina Oriental, que tem
como propósito  o tratamento de afecções através de acupontos (micro
zonas cutâneas) e trajetos energéticos, objetivando o controle de dor e a
homeostasia.  1,2

..Com a aproximação de ideias e valores com o mundo
ocidental  essa  técnica  tornou-se  uma alternativa  medicinal,  sendo um
suporte na medicina humana e, posteriormente, veterinária. 3 Considerada
uma medicina integrativa,  esta terapia promove analgesia,  recuperação
motora,  ativação do sistema imunológico,  sendo suporte,  inclusive,  da
regeneração  de  funções  do  organismo  afetadas  por  processos
inflamatórios.

METODOLOGIA

O presente resumo foi construído através de um compilado de estudos
acadêmicos  encontrados  em  sites  apropriados  como  Repositório
Institucional Unesp- trabalho de conclusão de curso, Revista Científica
Eletrônica de Medicina Veterinária e Google acadêmico.

RESUMO DE TEMA

A acupuntura  é  vista,  na  atualidade,  no  ocidente,  como  uma  ciência
auxiliar a tratamentos que extrapolam a ideia de corpo físico, atingindo o
corpo de forma energética. Na década de 50, esta técnica médica chegou
ao ocidente na medicina veterinária, mas somente alguns anos após foi
inserida  no  tratamento  de  animais  de  companhia  e  produção,
especificamente  em  1995  na  Universidade  Federal  Rural  do  Rio  de
Janeiro, reconhecido pelo CRMV. A acupuntura na medicina veterinária
tem restrições de conhecimento, pela falta de estudos mais aprofundados
na  área,  sendo  um  tratamento  mais  utilizado  nos  distúrbios
neuromusculares,  tendo  ênfase  no  sistema  locomotor1.  É  amplamente
empregada  como tratamento  no  controle  da  dor  e  na  reabilitação  pós
cirúrgica. É descrita ainda, como uma terapia reflexa onde uma região
estimulada age sobre outras, trazendo benefícios igualmente ou quase.
A base de atuação da acupuntura é a estimulação sensorial, de neurônios
periféricos,  liberando,  em  consequência,  neuropepitídeos  pontuais  e
sistêmicos.  Além das agulhas, os acupontos podem ser estimulados de
outras  formas  como  a  moxacombustão,  que  consiste  no  aquecimento
pontual da pele, com a ajuda de uma erva,  Artemísia vulgaris,  enrolada
em forma de bastão.  Este é acendido e seu calor usado para ativar os
acupontos ou aquecer a própria agulha. A famacopuntura também é uma
forma de ativar o local desejado através da aplicação de substâncias como
antibióticos,  anestésicos  locais  e  demais  fármacos.  A  estimulação
prolongada com o uso de implantes com pequenos materiais inoxidáveis,
na via subcutânea provoca alterações no fluxo sanguíneo, citocinas e/ou
fatores  de  crescimento,  modulando as  informações  sensoriais  a  longo
prazo, sendo assim, muito utilizada no tratamento de dores crônicas. E,
por último, uma das técnicas mais usadas para avivar os acupontos, por
meio de energia elétrica,  conduzida por fios e eletrodos conectados as
agulhas, está a eletroacupuntura  1  .  A estimulação acupuntural pode ser
utilizada até 3 vezes por semana, em casos agudos, sendo que entre 4 a 8
semanas  seguidas,  dependendo da  progressão  do  tratamento,  pode  ser
indicado a redução da frequência semanal.

Figura 1: Técnica de agulhamento para estimular acupontos em cadela
da raça dachshund com lesão na coluna (Fonte: arquivo pessoal).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  arte  milenar  chinesa  é  uma  opção  de  grande  enriquecimento  no
tratamento de dores e afecções, que só engrandece a medicina veterinária.
Sua indicação como intervenção terapêutica nas patologias resistentes  a
padrões  medicamentosos  e  cirúrgicos  reafirma tal  prerrogativa.  Pouco
invasiva,  ela  ganha  espaço  entre  as  clínicas  estabelecendo  uma  nova
escolha para casos não cirúrgicos ou para pós tratamento cirúrgico dos
animais,  tendo  excelentes  resultados  na  interferência  positiva  de
recuperações.
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